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Sommaire
I  a  i n r r r n Á o  d o  h r r i +  1 - , ^ , , * ^ ^  ^  i ^ , , Á  , , n  r À l ê  n a r h i c r r l  í a r  d ^ - -  I ^L d  J v u l r L r r  d  J U u s
mouvemen t  ouv r i e r  soc i a l i s t e .  Ce11e -c i  s ymbo l i sa i t  1es  e f f o r t s
pour une v ie p lus humaine et  devai t  réal iser  une re l -at ion harmo-
- i ' " ^ ^  ^ - + - ^  1 ^  * ^ - f s  d e  t r a v a i l  e t  1 e  t ê m n s  l í b r e .  P e t í t  à  n e t í tL c r n P 5  u c  u  t r  u L r u y J  |  \  u l e  u  H L L I L
l a  o r o q r e s s i o n  d u  s v s l - è m ê  d ' r r s i n e  r e n f o r e a í  | -  l e  h e q o í n  d ' u n e
dé l im ina t i on  no rma t i ve  du  t emps  de  t r ava i l .  Le  p rocessus  de  1 ' ex -
p l o i  t a t i on  économ ique  du  t emps  soc ia l  que  l es  f ab r i canLs  des
usines text i les en Angleterre déclenchèrent  au début du dix-neu-
v i e m e  s i è c 1 e ,  s i g n i f i a i t  1 a  f i n  d ' u n e  j o u r n é e  d e  t r a v a i l  o u  l e
r v F h m e  d r r  i o r r r  e f  d e  1 ^  - " i t  ^ : - ^ i  - . ' ^  I e s  c o u t u m e s  e E  t r a d i t í o n s! J  u r u n c  v u  J v u !  r r u i L  a r r t - t  \ t u c
cu l t u re l l es  déc ida ien t  l a  l ongueu r  de  1a  j ou rnée  de  t r ava i l .
D a n s  1 a  l u t t e  c o n t r e  c e  p r o c e s s u s  d e  I ' e x p l o i t a t i o n  é c o n o m i q u e
du  t emps  soc ia l ,  l e s  adep tes  de  l a  j ou rnée  de  hu i t  heu res  se  l a i s -
s a i  e n f  i  n s n i  r e r  c l e s  i d é e s  d ' a u t r e f o i s  .
La  p rem iè re  pa rc i e  t r a i t e  1a  ma t i è re  des  é l émen ts  p r i nc i paux  de
1 a  m a i t r j s e  d u  t e m p s  s o c i a l  d a n s  1 a  c i v i l i s a t i o n  o c c i d e n t a l e .
C 'es t  dans  l e  monach i sme  qu 'on  t r ouve  dé jà  1 ' amorce  d ' une  rég le -
men tac ion  du  t emps  soc ia l :  I es  mo ines  adap ta i en t  l es  r i t ue l s
ré1 íg Íeux  aux  heu res  canon iques .  Le  nombre  des  règ les  r é l i g i euses
ne  cessa i t  d ' augmen te r  s i  b i en  qu ' on  commenga i t  à  ép rouve r  de  p l us
en  p l us  l e  beso in  d ' un  i ns t r umen t  avec  l eque I  on  pou r ra i t  d i v i se r
l e  j o u r  e t  1 a  n u i t  < 1 ' u n e  m a n Í è r e  é g a 1 e  a f i n  d e  p r o f i t e r  o p t i m a -
lement de 1a donnée div ine " temps".  Au neuvième sièc1e 1e monar-
q u e  b r i t t a n i q u e  A I f r e d  à  i n t e r p r é t é  d ' u n e  m a n i è r e  p a r t i c u l i è r e  I a
rég lemen ta t i on  de  son  p rop re  t emps  soc ia l :  ap rès  une  success ion  de
v i c t o i r es  su r  l es  V i k i ngs  i 1  vou la i t  r emerc i e r  D ieu  e t  i 1  déc ida
de  consac re r  à  pa r t i r  de  ce  momen t  l - a  mo i t i é  de  sa  v íe  ac t i ve  à  l a
- : r  i - : ^ -  I  ^  Ê - ^ r i ' | - i o n  n o n s  r t í i -  o r r ' i l  s e  s e r v a i t  d e  f l a m b e a u x! c ! t ó ! v r r .  Y s  t r
b r 0 I a n t  c h a c u n  p l u s í e u r s  h e u r e s ,  q u i  d i v i s a i e n t  l e  n y c t h é m è r e  e n
^ ^ - ' : ^ ^  : - ' 1 ^ ^  / " L e r : r e s " )  i ' l  r é s e r w a í t  h r r i t  h e r r r e s  n o u r  d e sP d r L L r 5  E ó d ! s -  \ , , - - - - -  /
a f f a i r es  d 'Eca t ,  i L  consac ra i t  hu i t  heu res  aux  ob l i ga t i ons  ré1 i -
g i euses  ec  i I  l u i  r es ta i t  hu i t  heu res  po l r r  l e  r epos  noc tu re .  C ' es t
a i ns i  que  1e  ro i  A l f r ed  es t  en t ré  dans  1 ' h i s t o i r e  é tan t  1 ' ancê t re
d r r  n r i n e i n e  d e  h r r i t  h e u r e s .  A  t r a v e r s  l e s  á q e s  l e s  s a w a n c s  o n c
réuss i  à  déve loppe r  des  i ns t r umen ts  pou r  m ieux  mesu re r  l e  t emps .
L ' a p p a r i t i o n  a u  q u a t o r z i è m e  s i è c 1 e  d e  l ' e n g r e n a g e  m é c a n i q u e  s í g n i -
f i a i c  u n e  p e r c é e  d a n s  I a  b o n n e  d i r e c t i o n .  A u s s i  1 e s  p u i s s a n L s  d e
I a  T e r r e  f u r e n C  a t t i r é s  p a r  l e  n o u v e l  i n s t r u m e n E ,  c e  q u i  a v á i L
une  va leu r  symbo l i que  don t  i 1s  en  f a i sa i en t  une  ques t i on  de  p res -
t i g e .  D a n s  1 e s  v i l l e s  o u  1 e  c o m m e r c e  e t  l e s  m a n u f a c t u r e s  p r o s p é -
r a i e n t .  1 ' h o r l o g e  a p p a r a i t  s u r  l e s  t o u r s  d ' é g l i s e  e t  l e s  h ó t e l s  d e
v i l l e  e t  d i c c a i t  e n s u i È e  l e  r y t h m e  d e  l a  v j e  c í t a c l j n e  d e  t o u s  l e s
r  ^ " - ^  n ^ - ^  1  '  : . . á  ' ^ t r Í e  t e x t i l e  e n  F l a n d r e  l e s  c o n f l  i  t s  n ' o n f  n a sJ  u u ,  >  .
t a rdé  à  se  man i f es te r  su r  1a  ques t i on  de  l ' heu re  de  sonne r  l a
c l o c h e  d e  t r a v a i l  ( C h a p i t r e  L ) .
Au  se i z i ème  e t  d i x -  sep t i ème  s i ec l e  des  éc r i va í . ns  u top i s t es
í - - i - - i  / ^  1 ê r r r  i n n r r i Á r r r d a  c i l r  1 o  n r ^ . ê Ê c r l e  . 1 ê  1 ' o v ^ l ^ i F ^p d r  L  u e  r L u r  r r r y s r L L u u !  u L  !  ! ^ y r u ! (  d -
t i on  économ ique  du  t emps  soc ia l .  Se lon  eux  une  réduc t i on  co l l ec t i -
ve  du  t emps  de  t r ava i l  se ra i t  une  cond i t i on  i nd i spensab le  pou r  une
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vie humaine. J.A. ComenÍus érigait  en prlncipe la journée de huit
heures comme base pour une soclété idéale, dans laquelle on permet
aux enfants de suivre un enseignement et aux adultes la possibi-
l i té  de  s ' ins t ru i re  (Chap l t re  2 ) .
Pourtant f influence des utoplstes étalt trop faible afin de
pouvoir arrêter ce processus de 1'exploitat ion écononique du temps
social.  Par contre la pensée moderne du droit  naturel que J. Locke
formulait  à l"a f in du dix-septième siècle, ouvralt  la voie pour un
nouveau point de départ, ce qul conprenait que tout lndlvldu a le
droit de décider en liberté sur la durée du lenps de travail et un
contrat devrait assurer ce drolt souverain de chaque indlvidu de
disposer de son propre temps. Cependant 1es changements de 1'ordre
social,  qui se profi lalent au dix-huit ièrne slècle en Angleterre
nontrent un tout autre vlsage. Sous f influence de la Révolution
Industr iel le et par conséquent I 'avènenent des usines, les fabrl-
cants essayaient de prlver les art lsans de leurs drolts et de les
sounettre à leurs propres intérêts économlques (Chapitre 3).
Part ie I I  passera en revue lrancrage de la journée de hult
heures dans le mouvement ouvrier socialisËe. Ltavènement des
usines s'accompagnalt des condlt ions de traval l  terr ibles. Part i-
sans du Luddisne se révolÈaient contre Ia mécanisatlon, qui con-
st l tuait  une rnenace de chómage. Des nédecins, Juristes, hommes
poll t iques et manufacturiers d'esprit  social demandalenË des
mesures legales af in de l ini ter la durée de travai l  des enfants et
des fernrnes. C'étalt  Ie rnanufacturier en text i le R. Owen, qui
proposait de lirnÍter la durée de travail des arËisans à huit
heures af in d'éviter le chourêge eË de 1es faire prof i ter aussi des
innovations techniques. Comme Comenius 11 considéralt une Journée
de huit heures indispensable pour une meÍ11eure éducation et
formation professionneLle et une vie famll iale plus agréable et
plus humaine. I1 croyait cette revendication acceptable et réal1-
sable non pas à cause des consldérations d'ordre rél igleux nais
d'ordre rat ionnel. Ces idées frappalent f  imaglnation de beaucoup
de gens quoique ceux-ci ne les croyaient pas exécutable. Sous
f influence du Chartlsme - un mouvemenË qui cherchait à atteindre
des réformes pol i t lques - une législat ion sociale s'effectua en
1848, qui l imitait  à dix heures la durée de travai l  de la maln
d'oeuvre féminine et enfantlne dans l ' lndustr ie texcíIe. C'est
sous la pression sociale que cette Íntervention d'Etat eut l ieu
(Chap i t re  4 ) .
Les énlgrants anglais qui s' instal lèrent en Austral ie contl-
nuèrent à lutter pour la Journée de huit heures. La découverte des
mines d'or fut la cause d'un bouleversement social,  ce qui favori-
sa i t  la  lu t te .  C 'esË par  I ' i n te rméd ia i re  du  Char t i s t  J .  S tephens
que les ouvriers du bêtiment à Mel-bourne s'unÍsaient pour ce but
e t  y  on t  réuss i  en  L856.  C 'é ta i t  la  p remière  fo is  dans  I 'h is to i re
qu'une catégorie professionnelle réal isaiË I ' introduction de la
journée de huit heures. En Anérique du Nord des développenents
parei ls se produisaient après la guerre civi le. La crainte d'un
grand chómage après la dénobÍl isat ion en était  aussi la cause. I .
SËeward insÍstaít non seulement sur f  importance de la culcure
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de consonmat ion qui  devrai t  favor iser 1 'expansion économique. 11
étai t  en Amerique la force st imulante derr ière plusieurs L igues
qui  v isaient  Ia journée de hui t  heures.  En Europe Marx résoudai t
cette évolution en déclarant la journée de huit heures cornrne but
pr incipal  de la Première Internat lonale (Chapl t re 5) .
La guerre f ranco-al lemande (1871-)  et  la Grande Dépression
suivante entra inèrenË une regresslon et  ce n 'est  que pendant les
années quatre-ví-ngt qu'on commengait à consldérer de nouweau la
journée de huit heures conme moyen de combatstre le chómage. Le
mouvement syndicaliste en Amerique du Nord décidaic de faire du
premier mai  1e point  d 'about issement d 'une grande agi tat ion en
faveur de la journée de huit heures. Après une manifestation de
premier mai en 1-886 qui se terninalt à Chicago avec un íncident
sanglant ,  cet te iní - t iat lve n 'est  pas restée sans écho en Europe.
Pendant la constitution de 1a Deuxièrne Internationale en 1889 à
Par is,  les socia l isces décidaient  aussi  de mettre en marche le
premier mai comme Jour de c€rmpagne pour la journée de hult heures
(Chap i t r e  6 ) .
Un nouveau redressement de 1'économle à parcir des années
quatre-v lngt  entra inal t  des changements dans le système d'usine.
Sous f  inf luence du Taylor isme, qui  éta i t  1e symbóle de la déper-
sonnal isat ion de 1a re l -at ion employeur-enployé,  les fabr icants
aigulsaient  Ie contró le sur le processus de product ion,  la d isc i -
p l ine,  la survei l lance et  I ' Íntensi té de t raval l  et  inËroduisaient
d 'autres régimes de sala i re.  Les ar t isans commengaiênt  à s 'é lever
contre ces mesurês et  íntensi f la ient  1a revendicat ion d 'un rac-
courcissement du temps de t raval l ,  ce qui  about issai t  f inalement
au mouvemènt internat ional  de hul t  heures.  Les part is  socla l is tes
faisaient  appèl  au légis lateur d 'entreprendre des démarches contre
ce développement négaci f .  11 y aval t  quelques syndicats b ien
organisés qui  essayaient  de ses propres moyens de réal iser  le même
object i f .  Aussi  1es médeclns,  Jur istes et  fabr icants,  réunis en
organisat ion internat ionale,  commencaief i t  peu à peu à soul igner
les ef fets posi t i fs  d 'une réduct ion du temps de t ravai l .  Selon
eux, des innovations technologiques entraineraient une réduction
du temps de t ravai l ,  ce qui  à son tour pourrai t  avoir  un ef fec
stinulant sur 1a productivicé du travail en dfuninuant les signes
de fat igue.  11 n 'y avai t  que peu de personnes puissantes qui
éta ient  suscept ib les à ces arguments rat lonnels.  La Première
Guerre mondiale a tout  changé. Le bouleversement pol i t ique en
Russie et  en Al lemagne qui  en étal t  le  résul tat  aggrandissai t  1a
peur d 'une dis locat ion tota le de l -a société.  Sous la pression des
censions socia les qui  augmentaient ,  la Journée de hui t  heures fut
adoptée partouË en Europe et en Amérique. Pendant une Convencion
Internat ionale à Washington cet te mesure regut  un accuei l  favora-
b1e. Le Bureau Internat ional  du Travai l  (B. I .T.)  fut  fondé et
devai t  survei l ler  la soumission aux règlements (Chapi t re 7) .
La t ro is ième part ie t ra i te la manière dont  aux Pays-Bas la
journée de hui t  heures s 'est  ef fectuée à t ravers le d ix-neuvÍème
et v ingËième siècle.  Malgré une industr la l isat ion tardive on y
fonda biencót  une sect ion de la Première Internat ionale qui  s,o-
r ientai t  aussi  vers f  importance de cet te revendlcat ion.  Comme
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dans tout  I 'Europe on se concentrai t  au début à l imi ter  le t ra-
vai l  des enfants.  Mais après I 'adopÈion de la lo i  sur  la protect i -
on de l 'enfance du S.  van Houten,  député radical ,  qui  dace de
L874, i l  n 'eut  p lus beaucoup de changements en mieux.  Ce n 'est
qu ' en  1880  que  La  L i gue  Soc ia l -Démoc ra te  (S .D .B . )  s ' i n t ens i f i a i t
eË s 'or ientai t  vers une revendicat ion de la journée de hui t  heu-
res.  F.  Domela Nieuwenhuis publ ia en l -887 son l lvre int i tu lé ' rDe
normale arbeidsdag'r  qul  t ra l te 1a nécessi té de la Journée de hui t
heures.  Ce sont  les l ibéraux progressi fs qui  s ' inquiéta ient  des
conséquences du systèmê d'usine et  qul  ins ista ient  auprès des
autorités d'ouvrir une enquête parlementaire sur les conditions de
travai l  de la main d 'oeuvre.  I I  en résu1ta une réduct ion du temps
de travail à Ll- heures pour la main d'oeuvre féninine eÈ enfantine
( l - 889 )  ( chap i t r e  8 ) .
La résolut ion de la Deuxième Intêrnat lonale,  v isant  le premier
mai corune la grande journée revendicative des travaill-eurs en
lutte pour 1a Journée de huit heures regut un accueil très favora-
b1e aux Pays-Bas.  Pourtant  les conf l i ts  sur la manière de réal iser
ceÈ object i f  n 'ont  pas tardé à se mani fester .  Les socl"aux-démocra-
tes optaient  pour le suf f rage universel  et  pour la nécessi té de la
légis lat ion du t raval l  et  ceux-c i  se séparalent  de la L igue
(S.D.B.)  et  fondèren!  en l -894 le Part l  Ouvr ier  Socia l -Démocrate
(S .D .A .P . ) .  I l s  é ta i en t  d ' av i s  qu ' é tan t  donné  l es  cond l t i ons  de
travall pénibles, la revendication d'une réduction du temps de
travall à 10 heures avec 1-a perspectlve d'une Journée de hult
heures recontrerai t  le  moins possib le de résistance (Chapicre 9) .
Les sociaux-démocrates jo ignent le geste à la parole et  le
S.D.A.P. -  en étro i te col laborat ion avec la Conféderat ion des
Synd i ca t s  (N .V .V . ) ,  qu i  commenga l t  ses  ac t i v i cés  en  1906  -  pas -
sai t  à l 'act lon pour une journée de dix heures.  J.H.A.  Schaper
déposa i t  au  nom du  S .D ,A .P .  un  p ro j e t  de  l o i  po r can t  su r  ce  bu t ,
Cette évolut ion forgaiÈ les confessionnels d 'at t i rer  l 'a t tent ion
sur ce problème. Quelques fabr lcants connengaient  pet i t  à pet i t  à
être conscients d 'un prof i t  posslb le d 'un raccourclssement du
temps de t ravai l .  Malgré I 'anél iorat lon de la v ie économique le
résul tat  restai t  pourtant  médiocre.  SeulenenÈ le Syndicat  des
D iaman ta i r es  (A .N .D .B . )  su t  r éa l i se r  en  1911  une  j ou rnée  de  hu i t
heures.  Sous f  inf luence de la Premiére Guerre mondiale,  qui
st imulai t  le  Taylor isme, et  sous 1es tensions soeiales qui  aug-
mentèrent  vers la f in de la guerre,  1a société éta i t  mf i re pour une
réduct ion radicale du temps de t ravai l .  Quoique le projet  de lo i
de Schaper servait longtemps d'exernple, le gouvernement déposait
son propre projet  de lo i  en 1919. En ju i l le t  de cet te année le
par lement adapta f inalement 1a journée de hui t  heures légale pour
1es atel iers et  les usines,  ce que les sociaux-démocrates accu-
ei l lèrent  en chantant  "La Marche des hui t  heures".
Un epi logue bref  dépeint  1es discussions actuel les pour une
journée de c inq heures qui ,  à ce qu' i l  parai t ,  se la issent  lnspi-
rêr par le mouvement de huit heures.
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